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Resumo  

 

O objetivo deste artigo é inferir, através da observação e análise de notícias publicadas 

no site Paraíba Online, como este constrói seu conteúdo através da interação com outros 

veículos jornalísticos distintos, formando uma rede semelhante a um ecossistema. 

Foram selecionadas algumas notícias do Paraíba Online, as quais foram comparadas às 

fontes originais onde foram veiculadas. Como resultado, foi observado então, dentro das 

amostras coletadas, que não houveram procedimentos de apuração jornalística mas o 

empacotamento, quando necessário, da informação para se adequar ao ambiente web, ou 

simplesmente a reprodução integral da informação original, uma prática que 

aparentemente vêm se tornando bastante comum na área.    
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Abstract  

 

The aim of this paper is to infer, by observation and analysis of news published in the 

Paraíba Online site, how it builds your contents by the interaction with others different 

journalistic vehicles, shapping a net similar to an ecosystem. Some News of Paraiba 

Online were selected to compare with original sources where they were published.  The 

results of the research demonstrate that, whithin the collected samples, there were not 

detected procedures of journalist accuracy but only packaging, in some cases, of the 

original information to fit in the web environment, or only the integral reproduction of 

the original information making a pratice that apparently have been becoming quite 

commom in the area. 
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Introdução 

 

Não há, afinal, nenhuma área do jornalismo que não esteja sofrendo, de alguma 

forma, influência da Internet que, progressivamente, ainda que lentamente a princípio, 

no início da década de 90, mas com uma velocidade mais acelerada já a partir da década 

seguinte, vem modificando o modo como as pessoas recebem e interagem com a 

informação, acarretando em adaptações na forma de consumir e de fazer jornalismo e, 

consequentemente, da profissão do jornalista em si. Mesmo antes da consolidação da 

Internet em si e das mudanças que operou no meio comunicacional, cargos e funções na 

área foram eliminados por evoluções tecnológicas que operavam sem obrigatoriamente 

necessitar de conexão à rede, como o caso da função de revisor, realizada por jornalistas 

profissionais que fora extinta quando da informatização das redações ao final da década 

de 80 (CORREIA, 2015). 

 O jornalista se viu acumulando cada vez mais um maior número de funções 

dentro da redação, como elaboração da notícia, revisão, fotografia e diagramação em 

alguns casos. Como afirma Rafael de Araújo Melo (2015, p. 418), “Em função da falta 

de estrutura ou mesmo da decisão administrativa dos jornais digitais, as reportagens dos 

portais são, em grande parte, executadas por uma mesma pessoa, um jornalista”.  Em 

uma realidade marcada pelas tecnologias digitais móveis e plataformas multimídia, este 

“jornalista multimídia” se torna o referencial do profissional desejado pelas grandes 

empresas da área. “As empresas procuram poupar custos mediante a implementação de 

um perfil de profissionais capazes de desempenhar tarefas que outrora eram realizadas 

por várias pessoas” (SALAVERRÍA, 2014, p. 27). Essas tarefas incluem a capacidade 

de trabalhar em diferentes meios (polivalência midiática), como rádio, televisão, 

impresso ou internet, ser capaz de cobrir qualquer editoria (polivalência temática) e ter 

habilidades para exercer quaisquer funções dentro de uma redação (polivalência 

funcional).  

Essa polivalência do profissional é uma das consequências da 

integração jornalística de plataforma, ou como diz Salaverría, o cross-

media. As redações dos grandes grupos se integraram de modo que o 

jornalista, com essa nova competência, passou a atuar em veículos 

diferentes e os conteúdos passaram a ser compartilhados entre as 

plataformas. A realidade na Europa e Estados Unidos, assim, como 

em alguns veículos do Brasil, é, atualmente, a do processo de 
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convergência jornalística, em termos de organização, estrutura 

orgânica e convergência profissional. (MELO; SILVA, 2015, p. 419) 
 

Segundo Barbosa (2001), “[...] o jornalismo se renova na cibercultura, 

constituindo uma nova espécie: a do jornalismo online, que redefine os aspectos de 

produção, redação, edição e publicação da notícia, circulação, audiência, e a relação 

com os receptores”. Barbosa ainda aponta o surgimento de novas categorias de 

jornalismo online, como o jornalismo de portal e os sites que dedicam conteúdo aos 

acontecimentos locais de cidades específicas.  

O jornalismo praticado diretamente para as redes, em teoria, deveria modificar 

apenas o formato da notícia, deixando intactos os métodos de obtenção da informação, 

preservando as rotinas de uma redação jornalística. Reunião de pauta, busca de fontes, 

obtenção das informações no local do acontecimento e verificação dessas informações 

deveriam, na prática, serem processos empregados pelo jornalista que trabalha para 

qualquer tipo de mídia. Mas, o que começou a ocorrer foram supressões dessas etapas. 

O deadline contínuo das redações online e a característica da instantaneidade instigaram 

novas metodologias de trabalho, nas quais o repórter raramente se desloca além do seu 

computador, captando informações diretamente da Internet com a ajuda das agências de 

notícias, de outros sites jornalísticos ou ainda de outros veículos do mesmo grupo 

midiático, quando é o caso.  

A instantaneidade implica que o ciberjornalista tenha, ou desenvolva, 

aptidões de tratamento rápido e contínuo de informação. A par disso, 

numa redação digital, será tanto mais apreciado quanto mais 

desenvolvidas forem as suas aptidões multimédia, ou seja, a sua 

capacidade de trabalhar em simultâneo com vários média (áudio, 

vídeo, fotografia, texto), dominando as suas linguagens e a própria 

narrativa hipermédia. (BASTOS, 2013, p. 8) 
 

O jornalista online se torna então um empacotador, capturando informações de 

outros meios, como rádio e televisão e adaptando para o formato da notícia na web. 

Embora conte com espaço infinito, os sites jornalísticos procuram condensar as 

informações em poucos parágrafos, contendo poucas linhas cada, tentando captar a 

atenção de um leitor online que é bombardeado por uma carga de conteúdo diário 

enorme, potencializada especialmente pelo uso das redes sociais.  
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No caso específico das redações on-line, a produção de reportagens 

deixou de ser um item do exercício do jornalismo. Adotou-se apenas a 

produção de notícias, ou, como se diz no jargão jornalístico, de 

“empacotamento” da notícia. Empacotar significa receber um material 

produzido, na maioria das vezes, por uma agência de notícias 

conveniada, e mudar o título, a abertura, transformar alguns 

parágrafos em outra matéria para ser usada como link correlato, 

adicionar foto ou vídeo, e por aí afora. (FERRARI, 2008, p. 44) 

 

O padrão observado nas matérias publicadas em sites jornalísticos de menor 

porte são predominantemente notícias curtas, com três ou quatro parágrafos, incentivado 

pela característica da instantaneidade e atualização contínua no webjornalismo. 

 

No meio eletrônico-digital, a atualização dos conteúdos acontece de 

maneira constante, não há dead line estabelecido. Em qualquer 

momento, na medida em que novas informações ou acontecimentos 

vão sendo produzidos, pode-se disponibilizar algo novo. Esta 

renovação contínua tem a intenção de manter o leitor/internauta mais 

tempo dentro de determinado site, entretido em suas páginas e links e 

recebendo informação nova. (BARBOSA, 2001, p. 6) 
 

Com a expansão da banda larga, levando conexões de alta velocidade a um valor 

acessível para as cidades do interior, o webjornalismo começou a atrair 

empreendedores, entusiastas e profissionais da área. Os baixos custos de manutenção de 

um site e de produção de conteúdo para alimentá-lo, além de não haver necessidade de 

obtenção de concessões governamentais, tornam o empreendimento menos dispendioso 

quando comparado a um veículo convencional de rádio, televisão ou impresso. Essas 

mesmas particularidades também iriam beneficiar e atrair o internauta comum 

(PRADO, 2011, p. 55). Neste cenário, grandes conglomerados de notícias, pequenos 

sites locais formados por jornalistas com e sem formação, disputam público, cada qual 

procurando oferecer um diferencial em seu produto.  

 

É fato de que o conteúdo jornalístico está cada vez mais disponível na 

Web. A internet - por se tratar de uma plataforma de menor custo e de 

maior facilidade de engajamento e alcance – colaborou para o 

desenvolvimento e criação de milhares de veículos de comunicação de 

nicho – com publicações ofertadas nas mais diferentes temáticas. Com 

tanta variedade de conteúdo, ter um diferencial para atrair e fidelizar 

um grupo maior de leitores, tornou-se fundamental para a 

sobrevivência e crescimento dos veículos comunicacionais. (MELLO, 

2015, p. 390) 
 



 
 

Ano XIII, n. 11. Novembro/2017. NAMID/UFPB -  http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/tematica 

118 

No Estado da Paraíba, se disseminaram sites de notícias independentes dos 

grandes grupos de comunicação ou conglomerados de mídia, como também surgiram e 

se consolidaram blogs de jornalistas, a maioria com atenção especial voltada à editoria 

política. Política Mais Cedo3; PB Agora4; IParaíba5; A Palavra6; Resumo PB7; Diário do 

Sertão8; Paraíba Online9; Zero 8310; Patos Online11 são alguns destes sites noticiosos 

dedicados a produzir notícias de acontecimentos locais, ainda que dediquem espaço para 

informações de acontecimentos estaduais, nacionais e até internacionais.  

Enquanto que nos maiores portais de notícias, o modelo generalista de 

informações, apropriado para um público que não possui afinidade com as 

potencialidades da web, não encontra mais êxito (MELLO, 2015, p. 395), nos sites 

locais, reportagens compostas apenas de texto e fotografia, ainda encontram audiência 

que justifique a sua vitalidade.   

O número de sites jornalísticos locais no Estado da Paraíba suplantou o número 

de jornais impressos, somando atualmente apenas dois periódicos de circulação 

estadual, o Correio da Paraíba e o Já Paraíba, ambos de um mesmo grupo empresarial, 

além do periódico estatal A União. Contando com emissoras de rádio, televisão, jornais 

impressos e sites, todos estaduais, percebe-se a formação de uma rede de empresas 

jornalísticas, de diferentes mídias, que empregam técnicas diversas para a obtenção de 

informação, em um modelo que pode ser encarado praticamente nos mesmos moldes de 

um ecossistema, onda cada veículo desenvolve uma série de comportamentos para 

atingir o mesmo fim: a sobrevivência.  

 Ao identificarmos essa dinâmica, notamos que os veículos jornalísticos estão em 

constante contato uns com os outros, formando uma rede que pode ser ilustrada de 

forma metafórica utilizando conceitos da Ecologia.  

 

 

 

                                                 
3 https://www.politicamaiscedo.com.br/ 
4 http://www.pbagora.com.br/ 
5 http://iparaiba.com.br/ 
6 http://apalavraonline.com.br/index.php 
7 http://www.resumopb.com/ 
8 http://www.diariodosertao.com.br/ 
9 https://paraibaonline.net.br/ 
10 http://zero83.com.br/ 
11 http://www.patosonline.com/ 
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Um ecossistema jornalístico  

 

Ao observamos as empresas jornalísticas de determinada região, como a da 

cidade de Campina Grande, podemos notar que, de forma direta e indireta, essas 

empresas terminam por estabelecer conexões umas com as outras, formando uma teia na 

qual trocam informações entre si para produzirem seu conteúdo. Acontece de essa teia 

se expandir para outros estados ou até outros países, através de contatos com empresas 

jornalísticas nacionais e estrangeiras, como agências de notícias. No cenário 

campinense, temos empresas locais afiliadas a grandes conglomerados midiáticos, como 

a TV Paraíba, afiliada da Rede Globo, ou a TV Itararé, afiliada da TV Cultura, de São 

Paulo. Há estações de rádio independentes, como a Panorâmica e a Campina FM, e 

estações como a Correio FM, parte da Rede Correio, empresa estadual que detém 

também jornais impressos (Correio da Paraíba e Já Paraíba) e emissora de televisão (TV 

Correio) afiliada à Rede Record.  

Percebe-se que todo veículo jornalístico, seja de qual área for, possui também 

sites jornalísticos12 oficiais, como o G1 Paraíba13, site que contém notícias produzidas 

pela TV Paraíba, hospedado no site oficial da Rede Globo, o G114. A era da hegemonia 

da circulação da informação restrita apenas a empresas com grandes recursos 

financeiros parece ter sido quebrada em regiões com Internet disponível, onde se 

desenvolveram meios alternativos para jornalistas, com formação especializada ou não, 

produzirem e fornecerem notícias aos consumidores. Complementando então a rede 

jornalística local, há sites independentes, como é o caso do já citado Paraíba Online, 

além de Blogs jornalísticos15 também independentes, como o Blog do Lenildo 

Ferreira16. O conteúdo noticioso, especialmente desses sites e blogs tidos como 

independentes, parece depender em variados graus de outros veículos jornalísticos da 

região. Em um espaço geográfico limitado, empresas de todos os níveis competem entre 

si para levar ao público os acontecimentos locais, nacionais e até internacionais, usando 

                                                 
12 Endereços eletrônicos que reúnem informações segmentadas por editorias. Portais agregam, além de 

notícias, entretenimento e serviços ao usuário, como chat e e-mail. 
13 http://g1.globo.com/pb/paraiba/ 
14 http://g1.globo.com 
15 Site pessoal que une informação e opinião com conteúdo diário e organizado cronologicamente 
16 http://www.lenildoferreira.com.br/ 
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de vários recursos para vencerem suas limitações. Grandes emissoras de televisão, 

rádios, jornais impressos, revistas e seus sites oficiais agora convivem com sites e blogs 

jornalísticos que conseguem fornecer ao público notícias de abrangência local e além, 

fazendo concorrência em territórios definidos. Nesse processo de produção de 

informação, os veículos costumam interagir entre si de forma semelhante ao 

comportamento de entes biológicos em um ecossistema. Em Ecologia, uma área da 

Biologia dedicada ao estudo das relações entre seres vivos no meio em que vivem 

(LOPES, 2006, p. 536), um ecossistema é um ambiente no qual diferentes espécies 

compartilham a mesma área, interagindo entre si em diversos níveis, para garantirem 

sua sobrevivência.  

Os princípios que definem um ecossistema aplicam-se em todas as 

escalas, desde um pequeno lago até nível planetário. Assim, um 

ecossistema pode ser tanto uma floresta, um lago, uma ilha, um recife 

de corais ou um aquário auto-suficiente, com plantas, peixes, 

bactérias, algas, etc. O maior ecossistema do planeta é a própria 

biosfera, considerada sua totalidade (AMABIS e MARTHO, s.d., p. 

304) 
 

Em uma analogia simples a partir dessa definição, podemos apontar Campina 

Grande como a área ou, de acordo com a Ecologia, o habitat, no qual veículos 

jornalísticos de diferentes categorias (rádio, impresso, televisão, internet) se relacionam 

entre si, capturando e processando informações do ambiente para produzirem notícias, 

que são consumidas pelos cidadãos, garantindo a sobrevivência dessas empresas. “O 

conjunto de relações que uma espécie mantém com outras espécies e com o ambiente 

físico recebe o nome de nicho ecológico ou, simplesmente, nicho”. (LINHARES e 

GEWANDSZNAJDER, 2013, p. 184) 

Alguns dos métodos de produção de conteúdo em sites são a apuração própria, 

realizada por equipes de reportagem da empresa, a compra de reportagens de agências 

de notícias, a captura de informações por meio da rádio escuta, o recebimento de 

releases de assessorias e a replicação de notícias de outros sites, citando ou não a fonte. 

Nesses processos, as empresas interagem entre si, mesmo que disputem a obtenção de 

notícias em um mesmo ambiente. Essa interação tem características similares, em certos 

pontos, à interação entre seres vivos em um ecossistema. Em ambos os casos, os 

relacionamentos podem ocasionar benefícios para ambos os envolvidos ou apenas para 

um deles. Na Biologia, essas interações são classificadas como harmônicas ou 
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desarmônicas, ocorrendo em um estado contínuo de competição. “Organismos de 

mesma espécie quase sempre disputam recursos do meio; há situações, entretanto, em 

que eles se auxiliam mutuamente, trocando benefícios” (AMABIS e MARTHO, s.d., p. 

342). Podemos usar esses conceitos e classificações da Biologia para ilustrar de forma 

metafórica as relações entre os veículos jornalísticos que disputam o mesmo público em 

uma mesma área geográfica.  

Quando uma empresa jornalística produz seu conteúdo por meio da publicação 

de um release enviado por uma assessoria de comunicação, a relação pode ser 

comparada a uma relação de mutualismo facultativo, ou protocooperação, onde Sônia 

Lopes (2006, p. 232) lembra que, na protocooperação “[...] indivíduos de espécies 

diferentes obtêm benefícios mútuos sem que haja dependência entre eles”. Nesse caso, 

ambas as empresas se beneficiam mas podem alcançar seus objetivos de forma 

autônoma. 

Quando ocorre a compra da informação através de uma agência de notícias, a 

relação pode ser comparada a uma relação de simbiose mutualística entre a Agência e o 

veículo jornalístico que publica essa informação em seu site. “Simbiose refere-se a toda 

e qualquer associação permanente entre indivíduos de espécies diferentes que, 

normalmente, exerce influência recíproca no metabolismo, seja ela uma interação 

positiva ou negativa” (LOPES, 2006, p. 552). Neste caso, a Agência de Notícias possui 

uma dependência maior em relação ao veículo jornalístico. Ambas as relações, 

protocooperação e simbiose, são consideradas relações de mutualismo, variando apenas 

o grau de dependência entre as espécies nos dois casos.  

Por fim, nos casos nos quais ocorre a replicação da notícia já publicada em outro 

site, ainda que com a citação da fonte, a relação pode ser comparada a uma relação de 

parasitismo, uma vez que o acesso à notícia será por meio da replicação em site de um 

terceiro, não contabilizando no site original.  "Parasitismo é o tipo de simbiose em que 

uma espécie parasita associa-se a outra - a espécie hospedeira -, causando-lhe prejuízo 

por se alimentar à sua custa" (AMABIS e MARTHO, s.d., p. 352). O mesmo tipo de 

relação pode ser reconhecida quando ocorre o processo de rádio escuta, no qual o 

jornalista constrói sua notícia por meio do que ouve em um programa de alguma estação 

de rádio. Apenas “empacota” as informações no formato apropriado para veiculação em 

site.  
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Podemos então verificar se esses conceitos podem ser utilizados para ilustrar os 

métodos de apuração e elaboração das notícias publicadas no site Paraíba Online e, 

consequentemente, a dinâmica deste com outros veículos jornalísticos. 

 

O Paraíba Online no ecossistema jornalístico 

 

O Paraíba Online foi escolhido por ser um site independente17, não sendo parte 

ou associado a outro grupo jornalístico, e ter sua redação em Campina Grande. Outros 

fatores levados em consideração para a seleção do site foi a facilidade de acesso a 

funcionários e familiaridade com seu conteúdo e linha editorial devido especialmente a 

um período de observação por meio de acessos diários durante os meses que 

antecederam a confecção do artigo. As matérias selecionadas foram as que constavam 

com chamadas na homepage do site em dia e hora escolhidos para essa seleção, sendo 

escolhidas aquelas que se encaixassem nos modelos de apuração descritos no capítulo 

anterior, com indicações de fontes de revista digital, assessoria de comunicação, rádio e 

agência de notícias. As indicações serviram de pista para pesquisar na internet os sites e 

páginas originais em que foram publicadas.  Com as matérias selecionadas do Paraíba 

Online e as respectivas contrapartes originais, foi construída uma tabela na qual foram 

postadas todas as informações disponíveis sobre elas, como data e horário da postagem, 

indicação de fontes de informações, link para a matéria original com data e horário de 

postagem, quando encontrados, alterações detectadas entre a matéria original e a 

reprodução, e modelo de interação correspondente aos conceitos da Ecologia também 

narrados no capítulo anterior. O procedimento seguinte foi transpor as informações 

contidas na tabela em textos contendo análises de cada uma, conforme seguem no 

próximo capítulo.  

O Paraíba Online é um site jornalístico, com redação fixa em Campina Grande, 

dedicado principalmente a veicular notícias e informações relacionadas ao estado da 

Paraíba, catalogadas em diversas editorias, apesar de também dar destaque a notícias de 

abrangência nacional. Também integram o site colunistas fixos, a exemplo da coluna 

Aparte18, de autoria de Arimatéa Souza, e colunistas eventuais.  As matérias publicadas 

                                                 
17 Site sem vínculo ou dependência de outros grupos de comunicação ou conglomerados de mídia, com 

redação própria. 
18 https://paraibaonline.com.br/p_aparte/ 
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não possuem assinatura do jornalista, mas indicam a fonte utilizada. O padrão das 

matérias são textos curtos, de 2 a 4 parágrafos, com poucas linhas cada, acompanhada 

de fotografia após o título. Não é comumente observado o uso de outros elementos 

como vídeos, ilustrações, infográficos, recursos de áudio ou demais elementos 

multimídia nas matérias selecionadas para a pesquisa, a não ser que sejam integrantes de 

uma matéria de outro veículo, republicada no site.  

A prática da rádio escuta se constitui, no Paraíba Online, um dos principais 

métodos para obtenção de notícias. A empresa não se dedica exclusivamente à produção 

noticiosa para alimentação do site, possuindo uma rede de clientes para os quais realiza 

o serviço de clipagem. De acordo com um funcionário, cujo trabalho é inteiramente 

dedicado à rádio escuta, sua função é gravar determinados programas jornalísticos, 

separar os clientes da empresa que forem citados, realizar a clipagem desse material e 

remeter, em CD, à redação. Em seguida, é realizada a transcrição de entrevistas feitas 

durante o programa, que são transformadas em matérias e enviadas à redação para então 

serem publicadas no site. Tal rotina de trabalho se coaduna perfeitamente à descrição de 

empacotamento de notícias já citado no capítulo 1.  As matérias, segundo o mesmo, são 

produzidas de acordo com informações que são concedidas em entrevista no programa 

de rádio. Os funcionários da área da equipe jornalística da empresa agem como 

empacotadores de notícias, agentes limitados a colocarem as informações no modelo 

requisitado pelo site. De acordo com informações concebidas por fonte interna do site, 

raramente ocorrem reuniões de pauta, e a equipe de reportagem dificilmente sai à campo 

para realizar coberturas próprias. Ainda segundo a fonte, em uma semana de trabalho, 

cada colaborador do site pode chegar a produzir até 40 matérias apenas via prática de 

rádio-escuta.  

Foram selecionadas amostras do site Paraíba Online para verificar se este adota 

comportamentos similares ao de seres vivos em um ecossistema, utilizando definições 

da Ecologia como metáfora para as relações de veículos jornalísticos entre si, como 

foram descritos no capítulo anterior.  O critério da escolha foi apenas a de ser um 

veículo independente, não integrante de um grande grupo jornalístico. 

Foram selecionadas 4 notícias publicadas pelo Paraíba Online, todas com 

chamadas na homepage do site no dia 18 de março de 2017, dentro de um intervalo de 

tempo entre 13h50m e 14h10m.  
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FIGURA 1: Revista Época como fonte 

 

Fonte: Capturas de tela realizadas pelo autor 

 

Na matéria “Investigação da ‘Lava Jato’ envolve presidente do TCU e ex-

senador paraibano”19, a informação foi retirada integralmente de um artigo publicado no 

site da revista Época, sob o título “Ministros e filho de ministro do TCU estão na lista 

de Janot”20, com assinatura do jornalista Diego Escosteguy, com data de publicação em 

17/03/2017 e última atualização às 22h30. A Matéria foi reproduzida no Paraíba Online, 

no dia 18/03/2017, às 13:47, praticamente na íntegra, adicionando apenas a referência à 

revista Época e a informação do antigo cargo do ministro Vital do Rêgo, na última 

linha, além de alterações na formatação do texto, acrescentando espaçamento entre os 

parágrafos. A fotografia utilizada também sofreu alteração, sendo utilizada uma imagem 

do acervo da Agência Brasil. No site do Paraíba Online consta apenas as informações 

que foram retiradas da Época, porém não indica link nem o autor da matéria original. 

Nesse caso, de acordo com os modelos de interação entre seres vivos utilizados na 

Ecologia, corresponde a um comportamento parasitário, uma vez que só há benefício 

para um dos envolvidos nessa relação entre os dois veículos jornalísticos, no caso, o 

                                                 
19 Disponível em https://paraibaonline.com.br/investigacao-da-lava-jato-envolve-presidente-do-tcu-e-ex-

senador-paraibano/ 
20 Disponível em http://epoca.globo.com/politica/expresso/noticia/2017/03/ministros-e-filho-de-ministro-

do-tcu-estao-na-lista-de-janot.html 
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Paraíba Online, devido a não haver link que leve o internauta diretamente para a fonte 

original da notícia.  

 

FIGURA 2: Agência de notícias como fonte 

 

Fonte: Capturas de tela realizadas pelo autor 

 

A matéria “Saiba como fazer a Declaração do imposto de Renda 2017”21 é a 

reprodução  de conteúdo original da Agência Brasil22, agência de notícias nacional, 

publicada em 18/03/17 às 10h15. Foi reproduzida no Paraíba Online na mesma data, às 

11h49, citando a fonte. As únicas alterações detectadas foram a adição de uma 

fotografia abaixo do título, sem indicação de autoria, a exclusão das três últimas linhas 

de texto da matéria e o último vídeo. Uma Agência de Notícias é uma empresa 

jornalística cujo objetivo é elaborar e transmitir informações para veículos de 

comunicação em geral. Como a Agência Brasil, criada pelo governo federal em 2007, 

oferece notícias nacionais por meio da licença Creative Commons, que permite a cópia 

gratuita de conteúdo. Devido à natureza da Agência Brasil, nesse caso destacado há uma 

relação de simbiose mutualística com o Paraíba Online. Ambos os veículos se 

beneficiam na relação, especialmente a agência, por estar cumprindo sua principal 

finalidade, a distribuição gratuita de notícias. 

                                                 
21 Disponível em https://paraibaonline.com.br/saiba-como-fazer-a-declaracao-do-imposto-de-renda-2017/ 
22 Disponível em http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-03/passo-passo-como-fazer-

declaracao-do-imposto-de-renda-2017 
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FIGURA 3: Assessoria de comunicação como fonte 

 

Fonte: Capturas de tela realizadas pelo autor 

 

Na matéria sobre o “Cine Sesi percorrerá 40 cidades da Paraíba”23, o site Paraíba 

Online publicou quase em sua totalidade release da empresa SESI, publicado no site da 

FIESP24, apenas excluindo as informações referentes à programação da sexta-feira por 

já ter ocorrido na data em que foi reproduzida. A data da publicação original é 15/03/17 

e a da reprodução, 18/03/17, às 13h56.  Nesse caso, ambas as empresas se beneficiaram 

dessa relação, podendo ser então classificada como uma relação de protocooperação. A 

assessoria de comunicação do SESI ganhou um veículo extra para divulgar seu projeto e 

o Paraíba Online pôde disponibilizar uma informação de interesse social para o público 

que acessa sua página regularmente. Nesse tipo de relação, ambos os envolvidos se 

beneficiam, ainda que a relação não seja essencialmente imprescindível para a 

sobrevivência de ambos.  

 

 

 

 

                                                 
23 Disponível em https://paraibaonline.com.br/cine-sesi-percorrera-40-cidades-da-paraiba-2/ 
24 Disponível em 

http://www.fiepb.com.br/noticias/2017/03/15/cine_sesi_percorrera_40_cidades_da_paraiba 
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FIGURA 4: Rádio como fonte 

 

Fonte: Captura de tela realizada pelo autor 

 

A prática da rádio escuta ocorre na matéria “Tibério sobre presença em 

orçamento: Não há nenhum tipo de constrangimento”. Apesar de constar no início da 

matéria a informação “Fonte: da redação”, ao final do texto consta “As informações 

foram concedidas à Rádio Arapuan FM”. Na empresa, há funcionários dedicados 

integralmente à prática da rádio escuta, seja na redação do Paraíba Online ou 

trabalhando em domicílio. É um tipo de relação parasitária, uma vez que apenas um dos 

veículos se beneficia do trabalho do outro. O Paraíba Online se apropria do trabalho 

jornalístico da rádio Arapuan, realiza a gravação e seleção das informações e as 

empacota em um formato adequado ao ambiente web.  

O organograma abaixo apresenta de forma simplificada as relações do Paraíba 

Online com veículos jornalísticos regionais e nacionais na produção das quatro notícias 

utilizadas como amostra nesta pesquisa: 
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FIGURA 5: Organograma  

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

Considerações finais  

 

Observando o desenvolvimento e expansão da internet pelo mundo, notamos que 

seus efeitos transformadores no tangente ao jornalismo foram e continuam intensos, 

mas operando de formas diferentes a depender do veículo jornalístico, especialmente de 

poder financeiro de cada um, refletindo no número de profissionais nas redações e suas 

rotinas de produção. Em veículos menores, como um site regional, a figura do jornalista 

funciona como um bot25 coletor de informações disponíveis na própria rede.  

Nas matérias do Paraíba Online utilizadas como amostra deste artigo, foi 

constatado que o site não realizou apuração jornalística própria. Seus colaboradores se 

utilizaram do recurso da rádio escuta, atividade realizada em suas residências ou na 

redação da empresa, para selecionarem e redigirem suas notícias, além de outros 

veículos jornalísticos, como a revista Época, a assessoria de comunicação do SESI e a 

Agência Brasil. Tais táticas de elaboração de conteúdo encontram similaridade nas 

                                                 
25 Programa de computador cuja função é executar de forma automática e repetitiva uma tarefa menor. 
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interações entre seres vivos dentro de um ecossistema, como parasitismo, 

protocooperação e simbiose mutualística, os quais foram tomados como metáfora para 

ilustrar tais procedimentos.  

Os dados aqui apresentados ressaltam a fragilidade do processo de apuração 

jornalística na redação do veículo analisado, no qual o jornalista assume a função de 

empacotador de notícias, nunca ou raramente se distanciando do computador durante 

esse processo, levantando também ponderações acerca de até que ponto tais práticas, 

especialmente a do parasitismo, podem ser tóxicas para o jornalismo em si. Os métodos 

de apuração e produção das notícias destacadas encontram paralelo ainda nas 

características da Primeira e Segunda gerações do jornalismo digital, devido à prática da 

transposição e da atualização diária.  

Este artigo não se propõe a apontar os motivos deste tipo de metodologia de 

trabalho adotado pelo veículo em questão, nem a delimitar a extensão dessa prática, 

sendo necessárias outras pesquisas para se aprofundar no fenômeno, assim como 

verificar se tais práticas adotadas pelo Paraíba Online são utilizadas também por outros 

veículos independentes ou até mesmo por grandes conglomerados de mídia, em maior 

ou menor grau, levando a uma expansão do modelo de ecossistema aplicado ao universo 

do jornalismo e suas possíveis consequências.  
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